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Capricórnio é o signo da transfiguração, que constitui a meta máxima para a humanidade na Era 

atual; por seu intermédio nos chega o tipo de energia que culmina nossos esforços em prol da 

concretização dos nossos propósitos, sejam de que índole forem; é o momento de “iluminação” 

em que se compreende o objetivo de uma forma qualquer, e isto implica imediatamente no 

fechamento de um ciclo e, afinal, na abstração da vida da forma. 

Capricórnio é um dos signos da morte, exotericamente entendida, pois representa um processo 

de abstração da vida para a fonte original, o que provoca o ocaso da forma. Neste sentido é 

interessante anotar que na simbologia atual baseada no Zodíaco do hemisfério norte (que nos 

condiciona por sua aceitação), este signo rege o inverno, que é precisamente quando a vida 

aparentemente se encontra mais afastada de nós. 

É também um signo da morte porque, por intermédio das suas energias, chega-se ao fim de todas 

as coisas, é a concreção no seu ponto mais acabado e, portanto, que cumpre com o seu propósito, 

sobrevindo a morte; é por isso que não nos surpreende que o signo seja agente do Sétimo Raio 

(em níveis superiores Terceiro e por último Primeiro). Recordemos seu lema exotérico: “que reja 

a ambição e a porta siga aberta de par em par”; é a nota do esforço em prol dos objetivos egoístas 

que conduzem a um final comum e massivo. 

Temos então a base para mencionar os regentes: exotérico e esotérico é Saturno, o planeta dos 

anéis ou “círculo não se passa” da consciência, que colabora com a Vida fixando os limites para 

o inferior, na Lei da Evolução dada pelo Superior. Este Planeta é o que exige disciplina, esforço e 

atividade na matéria; é o Planeta pelo qual conhecemos nossos limites e sob o qual cumprimos a 

Lei do Carma. Quando trabalha no nível externo fortalece ou endurece a personalidade, mas, 

oportunamente, a esgota ou, dizendo de outra forma, a asfixia dentro dos seus próprios limites 

demasiado estreitos para a consciência liberada.  

Aqui começa seu trabalho como regente esotérico, já que durante éons a personalidade 

permanece cega ante o fenômeno da morte, de si mesma e também das suas metas egoístas, 

que se sucedem umas às outras sem oferecer frutos essencialmente substanciosos. A isto se pode 

chegar de duas maneiras distintas. 

Em primeiro lugar, graças à inter-relação com outros signos (especialmente com Leão, muito 

vinculado a Capricórnio) manifesta-se uma maior consciência espiritual, e com isso os antigos 

limites se revelam muito estreitos e se invoca o Ser Superior para que dê um novo sentido à vida. 

Passa-se ali a influência de Sagitário, que é o signo que permanece no progresso lento da 

evolução. 

No entanto, se a pessoa se ajusta às demandas do seu ser interior e Saturno opera em seu nível 

esotérico, não rege a Grande Ilusão e o progresso se dá em prol do serviço de Aquário, pois a 

consciência aproveita as energias do signo para conseguir uma poderosa abstração, que está 

simbolizada pelo Terceiro Raio como segunda energia e por Saturno, também do Terceiro Raio 

de Inteligência Ativa. Esta energia acolhida de maneira dinâmica, graças à compreensão 

iluminada é então vertida com inteligência e com um delicado conhecimento do tempo (o carma), 

a fim de ajudar os nossos semelhantes. 

O último regente, o mais poderoso, é Vênus, que por estar na cúspide do signo se encontra 

intimamente vinculado com a natureza de Capricórnio, a Luz. Vênus é também o símbolo dos 

Anjos Solares, que sacrificaram a sua elevada evolução espiritual para encarnar na Terra e 

responder ao chamado egoico da humanidade. Isto se relaciona com o lema esotérico do signo: 

“estou perdido na luz suprema, mas a ela dou as costas”. É a expressão de um determinado 



estado de consciência, o ápice da compreensão, quando tendo deixado para trás os limites de 

Saturno, só permanece a luz da identificação e é precisamente esta luz que impulsiona o ser a 

tornar espiritual o seu campo de visão “em direção ao reino da dor” (regido por Saturno), de 

maneira a atuar como colaborador consciente da Vontade de Deus, pois, como assinalamos, o 

Primeiro Raio rege o signo em seu aspecto mais elevado. 

Trata-se de um elevado estado de realização espiritual, no qual se vislumbra a resposta do 

mistério do bem e do mal e do chamado “pecado original”. Se associarmos o estado de 

identificação com o espaço e o pensamento com o tempo, é possível compreender por que se 

afirma que um iniciado se encontra para além do bem e do mal; uma interpretação nos leva a 

supor que das alturas da sua vivência abarcou ou apreendeu ambos os fenômenos como uma 

unidade, já que não existe separatividade na consciência de um iniciado. E por sua vez, por se 

tornar apto a elevar acima da vibração do seu corpo mental, passa a experimentar a liberação do 

carma, que se encontra sutilmente ligado à mente separatista. Simbolicamente falando, podemos 

dizer que Saturno (agente da Lei do Carma) deixou de regê-lo e, em troca, dá início ao ciclo de 

influência da fraternidade que tem origem em Vênus. 

Não podemos encerrar estas reflexões sem fazer uma menção especial à experiência do topo da 

montanha, tão típica de Capricórnio. Trata-se de um período particularmente auspicioso para 

meditar sobre a relação que existe entre a luz, a iniciação e a morte, para refletir, à luz da 

consciência, que montanha estamos escalando na vida e com qual sincero esforço o estamos 

fazendo. Nesse sentido é que caberia considerar todo momento de elevação como o fim de um 

ciclo e a abstração na luz superior, para retornar com a chama divina carregada de planos, 

compreensão e vontade, após essa brevíssima morte.  

É, pois, a reencarnação com uma perspectiva mais ampla, da qual todos os problemas da vida 

mundana parecem mais simples. Simplicidade é uma característica da crescente influência de 

Capricórnio e, portanto, da iniciação, já que a alta vibração nos eleva e impede que nos percamos 

na confusão das disputas cotidianas. Temos uma leitura disso na subida de Moisés ao Monte Sinai, 

onde recebeu os Mandamentos e, quando se dispôs a aplicá-los em seu povo, o encontrou 

absorvido pela matéria e a adorando como o bezerro de ouro. 

Pode ser então um momento oportuno para realizar um balanço, tal como exotericamente se 

costuma fazer, e realizar um esforço que eleve a nossa vibração e nos faça chegar à cúspide da 

nossa consciência, a fim de relembrarmos as nossas origens e nossa missão na vida e, assim, 

podermos “encarnar” novamente com renovada inspiração em oferenda à humanidade e ao 

mundo, simplesmente o que, em cada Natal (esotericamente em Getsemani) nos lembra o Cristo 

com seu exemplo.   
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